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Resumo
A cidade de Criciúma constitui um importante pólo de desenvolvimento urbano-
industrial do sul do Estado. Porém, esse desenvolvimento não se fez acompanhar
de um planejamento racional do uso e da ocupação do solo. Entre os problemas
decorrentes dessa falta de planejamento, destacam-se os conflitos advindos do
uso da água. Atividades de mineração, atividades industriais, falta de rede de
canalização e de tratamento de esgoto e utilização de defensivos agrícolas nas
áreas cultivadas estão entre os principais fatores responsáveis pela contaminação
dos recursos hídricos e, conseqüentemente, pelo comprometimento ambiental
do município. Nesse contexto, em 1996, a comunidade do Morro Estevão
mobilizou-se e impediu a mineração de carvão naquele bairro, o que culminou
com o fechamento da mina lá existente. O motivo do conflito foi a possibilidade
de fuga de água em razão da lavra em subsolo. Optou-se por realizar este estudo
na área correspondente ao Morro Estevão, por ser esta uma área de proteção
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ambiental (Lei Municipal n. 3.179/95) onde grande parte do abastecimento de
água advém de suas nascentes. Assim, o presente trabalho objetiva identificar e
caracterizar qualitativa e quantitativamente essas principais nascentes; verificar
as atividades responsáveis pela possível contaminação da água; e simular cenários
junto à comunidade envolvendo a extinção e ou contaminação das nascentes.
Para a execução da pesquisa, consolidaram-se as informações disponíveis, realizou-
se uma caracterização do meio físico e biótico, identificaram-se as nascentes,
coletaram-se amostras de água para análise laboratorial, aplicaram-se questionários
e executaram-se entrevistas com moradores locais, bem como foram simulados
cenários envolvendo o uso da água.
Palavras-chave: Nascente. Contaminação. Água subterrânea.
A cidade de Criciúma, situada na porção centro-norte do município, possui uma
população de aproximadamente 180.000 habitantes e constitui um importante
pólo de desenvolvimento urbano-industrial do sul do Estado. Porém, esse
desenvolvimento não se fez acompanhar de um planejamento racional do uso e
da ocupação do solo. Entre os problemas decorrentes dessa falta de planejamento,
destacam-se os conflitos advindos do uso da água.
Como conseqüência desse embate, decidiu-se abordar a questão dos
recursos hídricos no município de Criciúma, especificamente na comunidade de
Morro Estevão, pelo fato de a comunidade utilizar a água das nascentes para fins
de abastecimento.
A localidade de Morro Estevão situa-se a 7 km ao sul da área urbana do
município de Criciúma, compreende uma área de aproximadamente 3600 ha e
está totalmente inserida na área de preservação ambiental do referido morro (Lei
Municipal n. 3.179/95).
Para a elaboração deste trabalho, foram consolidadas todas as informações
disponíveis a respeito das nascentes da comunidade de Morro Estevão, por meio
do Programa de Informações Básicas para Gestão Territorial de Santa Catarina 
PROGESC, executado pela CPRM  Serviço Geológico do Brasil, em parceria
com a UNESC, no período de 1994 a 1998, além da pesquisa em outros trabalhos
acadêmicos e das informações obtidas junto à comunidade, com entrevistas
realizadas no local.
Procedeu-se a visitas de campo para a identificação e caracterização das
referidas nascentes, em cada uma das quais foram tomadas as coordenadas UTM,
utilizando-se um GPS 12 XL, bem como medidas de pH, condutividade elétrica
e temperatura, utilizando-se um pHgâmetro, um condutivímetro e um termômetro,
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respectivamente. A fim de caracterizar o local, foram tomadas fotografias com
uma máquina digital DSC-P93. Para cada nascente amostrada, preencheu-se uma
ficha com as informações. (figura 1)
O trabalho realizado mostrou que, na área estudada, existem 16
importantes nascentes, tomadas como objeto da elaboração do presente trabalho.
Constatou-se, no entanto, que, além dessas nascentes principais, existem
várias outras de pequena potencialidade, que também contribuem para a formação
dos cursos dágua presentes na área.
A partir desses elementos, elaborou-se uma base cartográfica, na escala
1:1000, onde estão representadas todas as fontes cadastradas na área. Para a
caracterização qualitativa das águas, selecionaram-se pontos estratégicos,
representativos das principais nascentes identificadas. No caso da caracterização
qualitativa das águas, cada ponto selecionado foi amostrado e as amostras foram
encaminhadas para análise no laboratório do IPAT.
Figura 1: Ponto de captação de água da nascente, na propriedade de Antônio
Zanette, Morro Estevão, Criciúma/SC. Novembro de 2004.
Foram amostrados somente cinco pontos em razão dos poucos recursos
financeiros disponibilizados para essa atividade, optando-se por amostrar as
principais nascentes, de acordo com a vazão e com o número de pessoas que elas
abastecem. Procurou-se também distribuir a amostragem de maneira a contemplar
toda a área de estudo. Nas demais nascentes cadastradas durante este trabalho
de pesquisa, foram tomadas medidas de pH, condutividade elétrica e temperatura
da água em campo. Os laudos de análise foram utilizados também para a
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Figura 3: Gráfico de Schöeller, considerando a água de quatro pontos amostrados.
Figura 2: Diagrama de Piper da água do Morro Estevão nos pontos (FT 03, 04, 05 e
07 PIC 5)
A figura 3 mostra o gráfico semilogarítmico de SCHÖELLER para as águas das
principais nascentes analisadas. Observa-se que o comportamento das linhas
correspondentes a cada ponto amostrado é semelhante, indicando que essas águas
têm a mesma origem. As diferenças entre elas estão nos teores de cada parâmetro.
elaboração de gráficos semilogarítmicos de Schöeller, que permitem realizar uma
correlação entre as diversas águas analisadas. O diagrama de Piper, apresentado
na figura 2, mostra que todas as águas apresentam assinatura hidroquímica
semelhante e são do tipo bicarbonatadas cálcicas ou magnesianas.
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Tabela 1: Características físico-químicas dos pontos de água  Principais
nascentes do Morro Estevão.
Obs: ( 1 ) = Valores máximos permitidos segundo os padrões de potabilidade de
água para consumo humano, de acordo com a Portaria do Ministério da Saúde
Nº 518, de 25 de março de 2004. Para o parâmetro de pH, trata-se de um valor
recomendado.
Com relação ao comportamento das concentrações de manganês, verificou-se
que todos os valores são baixos e estão dentro dos padrões estabelecidos pela
legislação.
A leitura da tabela 1 mostra que o ferro é o parâmetro mais restritivo
para a utilização dessa água para fins de potabilidade. Somente a amostra FT 03
está dentro dos padrões. Porém, as demais amostras apresentaram valores
relativamente baixos de ferro total, que podem ser corrigidos por meio de
tratamentos convencionais de baixo custo.
Na área sob enfoque, praticam-se variadas atividades agrícolas em que
se usam fertilizantes orgânicos, existem várias propriedades com características
rurais, nas quais há um grande número de animais domésticos, além de se constatar
uma grande parte ainda preservada com uma rica fauna silvestre. Todos esses
fatores indicam que até mesmo as águas das fontes podem estar contaminadas
com coliformes fecais. Por esse motivo, em todas as amostras coletadas, foram
também realizadas análises de coliforme fecal e coliforme total.
Com relação à potabilidade, os parâmetros selecionados, bem como seus
respectivos padrões de potabilidade, considerados no presente estudo como indicadores
da qualidade das águas subterrâneas, estão diretamente relacionados às suas características
encontradas na região. Eles constam da tabela 1.
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Tabela 2: Características microbiológicas dos pontos amostrados.
De acordo com os resultados de análise sintetizados na tabela 2, constata-
se que todas as águas analisadas e comparadas com a Portaria nº. 518, de março
de 2004, indicam condições sanitárias insatisfatórias para o consumo humano
por apresentarem coliformes a 45o C (fecais).
Aliado a esse problema está o fato de que, se persistirem as práticas de
desmatamento nas encostas do Morro Estevão, as pequenas nascentes secarão e,
via de conseqüência, os cursos dágua também diminuirão seu volume.
Para se compatibilizarem as atividades agrícolas com a preservação das
nascentes, recomenda-se que se promova um programa de educação ambiental
cujo enfoque principal seja a preservação da cobertura vegetal original e a busca
de novas tecnologias de cultivos que não utilizem ou diminuam a quantidade de
agrotóxicos, minimizando os impactos negativos observados nos recursos hídricos.
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Identification caracterization of Water Sources in Morro Estevão
- Criciúma/Santa Catarina state (Brazil)
Abstract
Criciúma city is an important urban-industrial developing center of the
southern Santa Catarina State (Brazil). Its development, however, was not followed
by a rational planning of the land uses. Among the problems due to the planning
default, we can name the water use conflicts. Industrial and mining activities, a
lack of sanitation and drainage and the employment of pesticides in the crops are
among the main causes of water resources contamination as well as the
environmental degradation of Criciúma county land area. In 1996, the community
of Morro Estêvão mobilized and avoided a coal mine to operate in this area. The
coal mine was then closed. People were afraid of losing water through the
underground mining. We decided to carry out this study in the area of Morro
Estêvão because it is an environmental protection area  APA (Municipal Law nº
3.179/95) in which most of the water comes from its water sources. This work
aims to identify and to characterize qualitatively and quantitatively the main water
sources as well as to identify the activities that are polluting them and to simulate
situations in the community which involve their contamination or extinction. To
carry out this study we collected all available information, proceeded to a biotic
and physic characterization of the area, identified all the water sources and sampled
water to be analyzed in the laboratory, surveyed the local people and simulated
water uses in different situations.
Keywords: Water source. Contamination. Undergroundwater.
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